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o País terá dentro de de'z anos os edificios pre=
cisos para todas as críaaças na idade escolar

O princípio da soberania popular; dogma democrático, im­
punha aos Governos de todo o periodo liberal a urgência de

liquidar o problema do analfabetismo. Sem. esta resolução
prévia, a democracia é pUf,a ficção. E realmente de ficção não

passou ela no nosso pais. O acto de votar, a que se reduz por
assim dizer o direito da soberia popular, só era exercido por·
uma parte bem insignificante da Nação. A'parte os grandes
centros urbanos de Lisboa e Porto, onde existia de facto um

eleitorado mais ou menos consciente, no resto do País eram,
em geral, caciques que elegiam os depurados e Câmaras Muni­
cipais. Viveu-se nesta mentira durante go anos, com a monar­

quia liberal e com a República democrática. Estes regimes
não se interessam a fundo, pela liquidação do analfabetismo.
Muito mais se tem feito nestes ultimos quinze anos com o

aumento-das escolas primarias e a criação dos postos de en­

sino que levam a luz do alfabeto ás mais reconditas aldeias:

Porém, o Estado .Novo não se dá por satisfeito com meias
medidas. E desde os primeiros dias cie Revolução Nacio­
nal o problema da solução definitiva se apresentou aos nossos

reformadores. E, assim, os estudos por esta magna questão se

vêem sucedendo no decurso dos ultimos doze anos, tal a

cornplexidade do problema, que é daqueles que não podem
ser resolvidos de animo leve se de facto se quere resolver
com acerto. E' preciso verque os metodos pedagogicos evo­

luem, é ainda necessario considerar que a- população portu­
gU�,sa aumenta de ano para ano. Tudo isto foi devidamente

ponderado bem como os PJoblemas tecnico e financeiro que
são inerentes á resolução que se procura. .

Tudo devidamente analisado e pesado verificou-se que
seria preciso construir mais 12.500 salas de aula para abri­

gar todas as crianças na idade escolar. A realização desta
obra ingente que honra sobremaneira o Governo que a con­

cebeu e a vai executar importa em 500.000 contos. O Estado
á sua parte custeará' metade da obra, competindo a outra me­

tade ás Cámaras Municipais ou a benemeritos ou instituições
, que nela queiram participar, Porém, o Estado adeantará ás

Camaras Municipais a parte que lhe competir e .que estas pa­
garão depois. E'-obra para realizar em dez anos.

Esta realização como as que dizem respeito ás obras de
hidraulica agricola e á arborisação de serras e dunas basta­
riam por si a justificarem juridicamente a Revolução Nacio­
nal se outras obras de egual valor e interesse colectivo não

contasse no �eu activo o Estado Novo.
'

,

Outros problemas que com o da construção das escolas

primarias se relacionam ficam ainda insoluveis por manifesta

impossibilidade de a tudo atender de momento. Estão neste

caso as casas de habitação para os professores e as cantinas
esc-olares.

Entretanto, para estas cantinas foi destinada no plano a

verba de �I 7.500 centos. Esta quantia destina-se apenas á sua

instalação e só se fará nas localidades em que se verifique a

condição de quem concorra para a manutenção em alimentos
vestuario, calçado ou material escolar para as referidas can-

tinas.
,

E' de assinalar que neste momento tão conturbado da vi­
da internacional o Governo não descura a resolução dos g�an­
des problemas que afectam a vida da Nação, não se poupando
a quaisquer sacrificios. E' de esperar que o povo português
corresponda a estes desejos do Governo, cooperando com ele
e dando por sua parte resolução ao problema das cantinas
escolares. Esperamos, repete-se, que assim aconteça.

t. C.
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Este número foi vísado pe­
la Delegação de Censura.EXAMES

Ficou aprovado com 13 valo­
res no exame do 3.0 ano, o me­

nino José Felipe, aluno do Colé­
gio Militar e filho do sr. Jorge

.

Ribeiro.
-Classificada em 17.° lugar

no exame de admissão ao Liceu
de Faro, a menina Maria Carlo-

ta, filha do sr , Carlos Guerreiro.
-Com a classificação de 20

valores no exame do 3.° ano dos
liceus, amenina Maria Fernan­
da, filha do sr. Dr. Alfredo Tei­
xeira d'Azevedo.
As nossas Ielicitações � todos.

Mem()l·ias' liis­
tór lcas

e ftnvl$l·áficas
Cartas inéditas de 'I

11. Francisco Gomes do Avelar

Arcabispo Bispo do Algar�e
(1787-1804)

i

(Continuação do n;" anterior)
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Meu Ir. e Am." e Condiscipula
amado, persuado-me q. infelizm."
anda retardada a m." carta, em'q.
dava conta a V. R. do q. tinha

leito, e desejava resposta: e como

me tardasse, escrevi ao Ir. joão
de Sousa; e esta agora me diz q.
intelizm,'? ficãra na gave�a' da Por­
taria das Necesaid." He efeito do
seculo presente. E agora neste

Mesmo corrêo recebo de V. R. a

sua escrita a 24 do passado, em q.
expõe Il l"!ene�s1<:t!" e aprf.'S50 a, E
como espero q. V. R. respond'erã
logo, vou cuidar em ajuntar a ce­

pa, e logo avisarei p." q. dahi ve­
nha harca dessas de Aldagalega,
p." a levar; mas não venha, sem

ir depois aviso; deve vir ao pqrto
de V.a nova de Portimão; e bus-

.

car o P." Jaze de Palacios e Vey- '

ga, e na sua falta o Escrivão da

Alfandega jeronymo joaq.> de
Sousa, os quaes ambos estão im­
cumbidos desta deligencia. E V.
R. queira solicitar q. se entregue
dinr." metal ao Negociante Luis
Fr.GO de Macedo, p." q o Ir. An.to
Luis de Macedo aqui/mo dê; porq.
os de monte não recebem dnr,"

-

em papel. E. laço esta diligencia
(q. parece impropria) porq. as

pensões, a carestia, as decimas, e

os rebates absorvê quanto dinr."
da o Bispado: e pO,r esta causa

não tenho remedio senão passar
por este vergonhaço.

.

Rogo a V. R. que queira beijar
a Regia Mão de S. Alteza a Sr.ma
SP Infanta, aq," lnfinitam." vene­

ro, e aq.?' igualm.te agradeço a

sua honra; e húa viva lembrança
a Ex.?" s/a D. Leonor da Cama­
ra, e mais s.ra. Desejo saber porq.
via irão as minhas cartas mais se­

guras, e mais depressa. Eu he q.
necessito m.to de corações subli­
mes (quaes os dos s.rs do Paço)
porq. estou ca no fim do mundo,
Búa visita ao meu R.mo P. M.e D.' ,

G.de a V. R. m." a." Faro 4 de
Dez.bro I80I-De V. R.-Ir. e

am." do c.-F. B.o--P. S. Desejo
saber noticias da S.ra Sua Mae,
e Mano. Para adiantar mais a

compra da cepa já pedí ao nego·
ciante An.to Luis de Macedo
100$, e espero brevem." ir apron­
tando a carta p.n a barca.-Faro
8 de Dez. bro.

Aibrarto Iria
(Continua)

Em Honra da Nossa Senhora
dos Mártires, excelsa Padroeira
da vila de Castro Marim, reali­
zar se ão, nos dias 12, 13, 14' e
15 d ) con-ente, as suas tradic.o­
na.s c sran.:!¡v::.as Iesias,

A viágein' àpoteótica do Dr. Ribeiro Castanho

flh&f� AO·· 'E�t "O" No di'a 'IS .do corrente-dia-de
tJ "" " � au " Nossa Senhora d'Assunçâo=-faz
------------- I S' anos que este nosso amigo,

sendo Ministro do Interior, 50-

fréu um desastre de automóvel,
na estrada entre a Régua e La­

mego, .de que escapou milagro­
samente, 'tendo estado internado
4S dias no Hospital Militar' do
Porto, para onde foi levado em

comboio especial.
.

Em acção de graças por ter

escapa-do de tão grave desastre,
tem o nosso amigo desde há anos
mandado resar em Cacela -sua
terra natal-c-missa a Nossa Se­
nh�ra d'Assunção, no dia do res­

pectivo aniversário, assistindo a

ela corn sua família e muitos dos
seus amigos;

, Este ano também se resará a

dita missa, pelas 13 horas do
dia IS, mas além de .outras pes·
soas . digna-se assistir.» nosso

venerando Prelado sr. D. Marce­
lino Franco, velho amigo e com­

panheiro de seminário do sr. Dr.
Ribeiro Castanho.
Como há bastante tempo que

o nosso digno Bispo não visita
Cacela, esperamos que os cace­

lenses não deixarão 'de ir saudá­
lo, pois além de uma justa ho-

menagem que lhe prestam, será
uma maneira de corresponderem
à am-sade que o sr. Dr. Ribeiro
Castanho sempre tem manifesta­
do pela sua terra natal e pelos
seus patrícios.

Cruzeiro de portcguesismo ,

clamorosa manifestação do entu­
siasmo patriótico do povo açorea­
no, a viagem do venerando Che­
fe do Estado às ilhas dos três
distritos autónomos de Ponta
Delgada, de Angra do Heroísmo
e da Horta, constituiu uma apo­
teose que magnificamente doeu­
menta a afirmação viril do sr,

- General Carmona: «Aqui é Por:,-
ruga[,).. .

A's homenagens oficiais das
autoridades acrescentaram-se as

ovações entusiásticas das multi­
dões que em tôdas as ilhas visita­
das-as nove floráções maravi­
lhosas do Arquipélago-acla­
maram com inexcedível vibração
o Chefe do Estado.
Receberam assim a consagra­

ção-desnecessária mas conclu­
dente-do aplauso visível e calo­
roso de todos os açoreanos os

princípios informadores da nossa

Revolução e, acima de tudo, o

espírito de independência e con­

tinuídade da Pátria.

.

Banda da Legião
Pede-nos o sr. António Joa­

qUIm Rosa, Regente da Banda
da Legião Portuguesa do Nucleo
de Olhão, para que informemos
o público desta cidade, que em

virtude do atrazo das camionetas
e a maçada t:

da viagem não foi

possível a Banda dar o anuncia­
do concerto no jardim público
pelo que pede desculpa.
Espera contudo se lhe fôr pos­

sível, remediar o aborrecimento
ocasionado pela sua falta invo­
luntária logo que se lhe propor­
cione o ensejo.

DILATANDO A FE
E O IMPERIO

Impressionante cerimónia, a

que se realizou, há dias, na Sé
.

Patriarca'! de Lisboa para im­
posição dos crucifixos aos padres
missionários de várias ordens

q\.le seguem brevemente para o

Ultramar.
Assistiu ao acto o sr. dr ,

Vieira Machado, ilustre Minis­
tro das colónias, tendo presidido
à cerimónia Q venerando Cardial
Patriaca de Lisboa. O transepto
era ocupado por irmãos das
Ordens Terceiras de S. Fran-

, cisco, do Espírito Santo, Jesuítas
Seculares de Cocujães, benedi­
tinos, de Singeverga e outros,
ladeados pelo côro da Emissora
Nacional.

Dezassete franciscanos, quinze
irmãos do Espirito Santo e 3
beneditinos receberam os cruci­
fixos das mãos do sr. Cardial
Patriarca. Depois, o sr, Bispo
de Helenópole subiu ao púlpito
enaltecendo em belas e comovi­
das palavras o alto magistério
dos missionários,
Foi uma cerimónia cheia de

unção religiosa e-não o es­

queçamos!-de significado nacio­
nal. Somos um um país coloniza­
dor e civilizador;-os novos mis­
sionários levam pelo Mundo,
com a Cruz de Cristo, o nome

c: a eternidade de Portujal,

Assistência filantrópica e

assistência social
Defendendo, na conferência

notável que proferiu em Angra
do Heroísmo, o critério de
«assistência social» contra o de
«assistência filatrópica», o sr. dr.
Mário Pais de Sousa, ilustre
Ministro do Interior, sistema­
tizou os vícios desta últíma:

«A)-meramente indioidualis­
ta e curativa:-visava o indiví­
duo e não a familia; cultivava a

esmola a esmo, cega, desprezan­
do as causas profúndas da mi­
séria ou da, doença, na ordem
físical, económica, social e moral.
B).."..superficial e de tachada: a

assistência filantropica precisa de
fazer vista e ser admirada; por
isso tem como modalidades pre­
feridas a festa de caridade, o bo­
do aos pobres, o asilo com far­
das luzentes, a casa com fachada
de boa aparência e,mais moderna­
mente, um certo luxo de acorno­

dações e de maquinaria terapêu- ,

tica, muito embora às vezes não

possua quem saiba usar dela, ou
quem tenha' competência para o

seu judicioso ernpr êgo. C)­
burocratizada e àbsoroenie.»
Para lhes contrapôr, numa sín­

tese feliz, as directrizes que de­
vem orientar a verdadeira assis- I

tência=-a assistência social:
«La A assistência social, em'

vez de se dirigir ao indivíduo,
deve dirigir-se á família e coo­

perar com ela. 2.11 A assistência
social deve ser, de preferência,
preventiva e, quando curativa,
atender mais ao rendimento so­

cial do socorro do que ao efeito
in edisto; 3.a A assistêuc.a social
deve ser corporativa (artigo 17.0
da c.onstllu'ição) e, como tal
orientada e coordenada supe­
rrorrnente, e não inorgânica e

dispert-iva.»



2 POVO ALGARV:rb

fé
Não ter fé, oh! que tristeza!
Que medonha escuridão!
Arrastarmos esta cruz

Sem um sorriso do Céu
E' matar o coração!

Sermos nós, cá nesie mundo,
O mesmo que a campo é,

,

Que um raio de sol jucundo,
Por fôra, a faz rejulgida;
E, por dentro, não ter graça?!
-Maior seria a desgraça
No escarpado ermo da vida!

Ver, astros, astros sem conto,
Que rolam na imensidade,
Escrauos de leis supremas,
Derramando tanta luz,
Mostrando tanta verdade
-E nós, que olhamos p'ra cima,
Sentirmos a escuridade?! ...

... Porque ter fé é sentir
'

O que há de grpmde e profwndo
-Na asa do pensamento)'

'

Se não pudesse subir)
Só voava neste mundo,
,Não chegava ao Firmamento!

Senhor! Senhor! Eu sou réu
Da tua justiça pura)
Que na minha alma reluz,
Palpitante de harmonia'
Como a lu:z clara do dia!
Mas' atrevo-me, Senhor,
A pedir-te com ardor
P'ra muita alma sem jé
De qu.an.ia. gente que arrasta
Nesta inida a sua cruz

Da mats tremenda desgraça,
Na ma-ior das desventuras,
Que ne m tem um Cirenéu
Como t eve a de Jesus
=-Eaieos de luz cristalina

,

Da tu" a divina graça!
/

Por teu amor infinito)
Por tua infinda bondade)
Que essas almos, às escuras)

Vejam a luz da verdade!

Isidoro Pires

Do livro Ecos do Coração- Capttulo «A' Luz da Fé
e da Filosofia».

• ••aaæwwu •

A LEI GARANTE OS TRABALHADORES

CONTRA OS ACIDENTES DE TRABA-

LHO. UM SEGURO...
'

,

na Ultramarina
GARANTE OS PATRÕES CONTRA AS
RESPONSABILIDADES DA LEI.

AGENTE EM TAVIR.A:

Francisco Ant6nio Padinha Raimundo -

Santa [uzla Transferêncla
Realiza-se hoje a tradicional

fesia em honra de Santa Luzia,
na visinha e laboriosa povoação
do mesmo nome.

A testa constará de procissão
f! arraial será abrilhantada pela
Banda de Tavira.
A'rnanhã repetir-se-á o festi­

val havendo regatas e diversas

prú,vas náuticas.
Como nos anos anteriores é

de esperar grande afluência de
forasteiros.

Foi transferido a seu pedido
de Vila Real de Santo António
para S. João da Pesqueira, o

nosso prezado assinante sr. Tel ..
mo da Fonseca, dignissimo Te­
soureiro da Fazenda Pública.
Fazemos votos sinceros para

que encontre as maiores felicida­
des, nessa vila, no desempenho
do seu cargo.

Toclo- o bom nacionalista
deve assinar o jornal (1)0"
YO A1iarvio>I.Bssinal O "POYO Blgacvig"

Ootabulário Ortográfico
da J:íngua Portugutsa
Tantas e tão importantes são

as gralhas que saír-am no arti­

go publicado sob esta epígrafe
no número 365 que sou, obriga­
do a vir corrigí.las�
Assim, na primeira coluna, on-

'de se lê: tornar oficial, deve'
ler·se-tornado oficial. Na mes­

ma coluna, onde se lê, Candido
Figueiredo, deve ler-se, Cândi­
do de Figueiredo,
Na 2. Il coluna, onde se lê,

acordo Luso-Braeileiro, deve
ler-se: acârdo Luso-Brasileiro.
No mesmo período, onde se lê­
último elementos, é último ele­
mento.
No período seguinte, leia-se:

E' uma publicação racional, e

não. •• nacional.
Sóbre o emprêgo do Hifen

.tambem houve trapalhada.
Assim, faltaram dois nos ele­

mentos topónimos: São-Paule­
-de Luanda; um entre Vila e Sá-
-da-Bandeir a. Por outro lado,
fôram colocados hifens em En­
tre Douro e Minho, que os não
tem.

'

•

Por último, em lugar de Polí­
cia de Trânsito, com acento
agudo no primeiro í, para cor­

rigir Policia, do verbo políciar ,
que está no letreiro a que me

reportei, foi omitido aquele acen­

to, fazendo-me incorrer no mes-

mo êrro que critiquei.
'

¡Um bocadinho de atenção, Sr.
Tipógrafo!

eampos 'Palermo

Serviço dos C. T. T.
Pedem-nos alguns comercian­

tes desta cidade para que faça­
mos eco junto da Administraçâo
Geral dos Correios, Telégráfos
e Telefones, pedindo para que
tome providências no sentido da
Estação de Tavira, ser dotada
de mais pessoal 'para o serviço

,

de expediente, especialmente,
durante o funcionamento do Cur­
so de Sargentos Milicianos pois
o pessoal que presentemente
constitue G quadro da Estação
por mais esforços que faça não
consegue nas horas de maior
movimento atender conveniente­
mente o público.
A-pesar-de reconhecermos que

o pessoal é bastante expedito,
há pessoas que tem esperado
cerca de três quartos de hora pa­
ra serem atendidas.
Estamos Certos que il dignissi­

ma Adrninistr ação Geral dos C.
T. T., sempre pronta a bem
servir o público levará em aten­

ção este justo apelo do comércio'
citadino •

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta. semana a Farmacia
FRANCO.

nvise
J. eansado & et'a.

(EM LIQUIDAÇÆo)
TAVl:R.A

Para conhecimento dos in­
teressados se comunica que
terá início, no próximo dia

19, a distribuição do terceiro
rateio de IO % aos credores
comuns.

Os pagamentos realizar-se­
Mão só às terças e sextas-fei­
ras, podendo, toda via, os in­
teressados requisit ar os res­

pectivos recibos, para a sua

legalização, em qualquer dia
útil.

Tavira, 6 de Julho de I 94J.

Pela firma em liquidação
,

d Comissario do Governo,
,

José Valeriano da Glória PaçheGo

PELA CIDADE I
Formatura-Terminou a sua li-
.cenciatura em Telologia Gerrna­
nica, na Universidade de Lisboa,
com a classificação de Bom, a

Sr." Dr.u D. Wanda Gamboa
Pessoa Chaves, filha do nosso

particular amigo Sr. João Pes­
soa Chaves.
A' nova doutora, que com sua

família se encontra a veranear

na sua propriedade da Mesquita,
apresentamos as nossas felici­
tações.

•

Pôsto da Alfândega-A Delega-
ção da Alfândega de Lisboa, que
estava situada na Rua Dr. Par­
reira, mudou as suas instalações
para a Rua José Pires Padinha,
em frente ao Jardim Público. -

•

Excursão-Chega amanhã uma

'excursão' promovida pela Casa
,

do Povo de Monchique acompa·
nhada da sua Banda de Musica
que vem tomar parte nas Festas
de Sta. Luzia. Informam-nos que
se compõe de 5 caminhetas e de­
la fazem parte, alem dos corpos
gerentes da referida Casa do
Povo, pessoas de tôdas as con­

dições sociais. Os cornponentes
da excursão apeiam-se à entrada

r da cidade e .desfilarão pelas ruas

da cidade cumprimentando as

autoridades.
A sua chegada deve dar-se das

12 para as r3 horas.
' ,

,

Esperamos que o povo de Ta�
vira saiba corresponder -'a essa

gentilesa fazendo-lhes uma re­

cepção condigna, tanto mais que
a Banda de Musica abrilhanta as

Festas de Sta. Luzia recebendo
unicamente as despezas da via­
gem.

Leitura aconselhada
�------.----------

«AO PRINCIPIO ERA O VERBO»
por Antonio Sardinha

«CARTAS A UM CÉPTICO»
por J. M. Pernan

« D,\ SEBASTIÃO, O DESEJADO»
por Costa Brochado

Exames
Com I 3 valores no exame do

3.° ano do Liceu de Faro, a me­

nina Suzel, filha do sr, Jaime da

Conceição Dias..
-Com a classificação de Bom

no exame do 5.° ano do Curso
de Regentes Agrícolas, o aluno
J05é Francisco Massapina, da
Escola de Santarem, filho do sr ,

.José Francisco Massapipa J}. or

Grémio da La voura
de Tavira

Vai êste Grémio, em colabora­
ção com o Posto Agrário de So
tavento do Algarve, proceder à

desinfecção de citrinos (laran­
geiras e tangerineiras) pelo que
se encontra desde j á aberta a

inscrição para todos os produ­
tores que pretendam efectuar
aquela desinfecção por nosso in­
termédio.

Esta inscrição encerrar-se-ha
rio próximo sábado, dia 1.6 do
currente.

A Direcção

No dia 3 do corrente, faleceu
nesta cidade a sr." D. Maria
Malta Palermo de Mendonça,
de 82 anos, natural de Moneara­
p acho, viuva do st. Joaquim An­
tonio de Mendonça,
A familia enlutada e em es­

pecial a seus filhos b. Maria ,�r­
bertina Mendonça Raimundo e

srs, Dontor Arnaldo Palermo de
Mendonça, notaria nesta comar­

ca, Joaquim Palermo de Men­
donça, Horacio Palermo de Men­
dança e José Palermo de Men­

donça, o «POVO Algarvio», envia
sentidas condolençias,

Recordando O'

PASSADO
Vendo os papeis velhos da

Capital, tenho encontrado tra ta­

dos manuscritos, interess antíssi­
mos, sobre as Pescarias no Al­

garve! E' pois com a investiga­
ção feita nas Bibliotecas, da
Academia das Sciencias, e Na­
cional, que vou mostrar sobre o

assunto indicado o que encon­

trei escrito:
Manuscrito 25 I. (A. Sciencias.)
«Collecção de Papeis Raros­

Antigos e Modernos copiados
por F,' Vicente Salgado-Cro
nista da Terceira Ordem de
Portugal-ano de J8oo:-Cria­
ção das Almadrauas.»

,

Lembro aqui antes de princi­
piar, a clara e distinta definição
de Almadraua dada pelo S."
Damião Augusto de Brito Vas�
concelos, no seu livro=-jNorí­
cias Históricas de Tavira- J 242-
-1840, em que diz: -«Almadra­
va (do árabe Almadraba, de al­
ma, logar � darab, matar, lagar
de matança), ou almadrabilhas,
que hoje dizemos ou chamamos
=-armações de atum.»
Voltemos ao Vicente Salga­

do que diz assimr=-Foram estas
Armações creadas no ano de

1440 no reinado do Seren." Rei
D. DUarte por uns Sicilianos, q .

depois de se perder a pescaria
das Baleias na baía de Lagos,
comessaram a fazer experi encia
para a pescaria dos Atuns no

reinado do Sern.? Rei D. Fer­
nando, os quais conhecendo os

lucros que daria aquela pescarla
contrataram com o dito S." Rei
D. Duarte armarem as armações
referidas, tendo princípio no di­
to ano de 1440 com as condições
seguintes:
Que eJes inventores se obriga­

vam a armar as ditas Armações
nos lemites referidos com as fa­
bricas necessarias, e ancoras pa­
ra suas amarrações, e o dito Se­
nhor lhe daria os seus mares

sem outra alguma obrigação; e

do peixe que pescassem, sendo
A t u m pagariam de direitos
60=P=IOU») e da sardinha, e

mais pescados=40-:"p=100» e

não pagariam mais outro algum '

direito da dita pescaria em n"­
nhuma parte do Reino, posto
que muitas vezes fosse vendido,
e se lhe daria todo o sol neces­
sário para o salgarem por seu

dinheiro, pelo preço do foral,
sem que este se lhe podesse al­
terar; como outros muitos ,privi­
legios, izençóes e liberdades
acercadeles, seus filhos, compa-

'

nheiros, armadores, e mais gen·
te, que se ocupasse no oficio das
A rmaçôes, e que se lhe não to­

marião seus barcos, e mais em­

barcações, nem gente delas �ara '

irem servir em outras partes,
por mar,' nem por terra; e qt,le
todo o esparto, linho, cordoa­
lhas, breu, alcatrão e mais pe­
trechos, que viessem para as ar­

mações, seriam livres e não pa­
gariam direito algum nas Alfan­
degas deste Reyno.
Estabelecidas assim as ditas

armaçóes, cornessar arn a dar
muitos lucros, rendendo' os di­
reitos da fazenda real uns anos

por outros, 40 e 45 contes, e

assim se conservar am e conti­
nuaram muitos anos.

, Aqueles primeiros inventores,
com sciencia, pratica, e experien­
cia; hão se poupando ao gasto,
nem ao trabalho; demarcaram os

mare", as braças de agua, em
que se haviam de lançar as rê­
des dos buchos, es andiches, as

cassas, tirantes e guias; a terra

onde se haviam de amarrar as

redes, a que chamam ribeiras,
ou rabos, e quantidade de cor­

das, suas braças, as bitolas de
cada malha de rêde , O sitio on­

de haviam de estar os Atalaias­
da terra para mandar cercar o­

peixe, pondo todo o cuidado e

deligencia nesta arte de pescar,
com a qual tiravam grossos ca.

bedaes.

Continua.

Lisboa.
Honorato $antoà

Mancle executar OSI vossos impres­
iOIl nil N1!OQRAFIA Soeo'R�O
VUa :alia, .III Sa�w Antonlo-J'f;lJlltJ�'
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje-O. Maria Luiza Marques Tei­
xeira de Azevedo. e D. Maria Judite Ro­
drigues Corvo.
Em I I-Sr. Jaques de Sousa Rico.
Em 12-0. Flavia Guimarães Vieira

Pita e menina Artur Arriegas Pacheco
Cruz.
Em I3-Menina Maria Fernanda de

Araujo Nolasco e sr. José Albino.
Em IS-Sr. João Manuel Madeira

Gomes e Carlos Prieto.
Em [6-0. Maria da Encarnação

Gomes Correia.
Louvor

Por despacho ministerial f�i louvado '

o nosso presado conterrâneo sr. Raul

Augusto de Sousa, dignissimo Tesou­
reiro da Fazenda Pública de S Braz eje
Alportel, pela competência e zelo com

que tem desempenhado os seus serviços.
Os nossos parabens.

Partidls e Chegadas

No goso de férias, encontra-se entre

nós, o sr. Dr. Jorge Correia.
No goso de alguns de licença, encon­

tra-se entre nós, cum sua esposa e fi­
lhos, o nosso prezado assinante sr. Ma­
nuel José Lopes,' Funcionário do Gré­
mio de Exportadores de Frutos.
=-Esteve entre nós, o nosso particu­

lar amigo e assinante sr. Capi tão Jorge
Ribeiro.

,;...Acompanhado de sua esposa, vi­
mos nesta cidade o nosso presado assi­
nante, sr. Quintino Madeira Ramos,
Enfermeiro Diplomado, ao serviço em

Lisboa.

-Acompanhado de sua esposa: en­

contra- se entre nós, o nosso presado
assinante, sr. Manuel Santo Junior.pro­
pnetário, residente €m Faro.
-Encontra-se entre nós, acompa­

nhado de sua família, o sr. Dr. Francis­
co Portilho de Carvalho Cerqueira,
Meretissimo Juiz, em Torres Vedras.
-Acompanhado de sua família, en­

contra-se nesta cidade o sr. Dr. Alfre­
do Teixeira d'Azevedo, conservador do
Registo Civil em Torres Vedras.
-Na sua propriedade do Morgado,

acompanhada de sua Filha, encontra-se
a Sr.e D. Maria Luisa Marques Teixei­
ra d'Azevedo.

Doente

Encontra-se doente em Lisboa, o nos­

so presado assinaute sr. José Baptista
Junior, Tesoureiro da Fazenda Pública,
em Alenquer.

'

Fazemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

I

\.

- em Faro -

'

De ambos os sexos

recebem-se na

RUA FILIPE ALlSTÂO, 9
Boa alimentação
Bons quartos

Salas para estudo

PREÇOS MODERADOS

Secção D esportiva
Campeonato Popular de rutebolido Algarve

o Porto e Tavira desiste
-

elo eampeonato
No passado. domingo eram

competidores o Porto e Tavira
e o Unidos de Faro mas por de­
sistência daquele o Unidos mar­

cha com duas vitórias, ambas
por falta de' comparencia do
adversário, devendo encontrar-se

com o vencedor do encontro S.
Luís-Pontense a realizar em Faro.
O União de Tavira, apurado

para as meias finais, marcha na

vanguarda da classificação e se­

rá já na próxima época que o ve­

remos a defrontar um adversá­
no pengoso e

•

Os clubes olhanenses, Boavis­
ta e Unidos, defrontar se-ão em

Tavira sendo o apurado que de­
frontará o Montenegro, de Faro,
estando terminado em fins de
Setembro o Campeonato Po­
pular.

o União, j08ará, pela' primeira
vez, fórB àe casa

Dia IS do corrente, o União
deslocar- se-á a Castro Marim
a fim de defrontar um mixto de
Vila Real, . ncontro que se acha
englobado na Festa da Nossa
Senhora dos Mártires.
Oxalá que pela primeira vez o

União seja feliz.
Quimarfo

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da liberdade

T A V I R A ,I

1\NÚN�le
o eomissário elo Go ...

vêrno junto de t. ean'
sade 8, et.a 'casa ban­
cária irre8ulàr com se­

.de em Tavira:

F�z público que, no dia iS
do corrente mês de agoste, pelas
i4 horas, na sede desta firma
na rua da Liberdade, n.OS 3i e

33, desta cidade, proceder-se-á
ao leilão de 60 acções da Com­
panhia de Pescarias Balsense
no AI g a r v e, n o valor d fi

60.000$00, pelo processo de
liquidação de J. Cansado & Ct."

.

e por fazerem parte dos haveres
do sócio Sr. Pedro Lopes Mendes

No caso de não haver preten­
dentes para a comprs' 'das ac­
ções num só lote, far-se-á o lei­
lão delas em varios lotes.

Tavira, 4 de agosto de I 94L

O Comissário do Govêrno

José Valeriano da Glória Pacheco

'Rua cla r:.iberclade

TAVIR.A

Visitas de estudo, palestras e conferências

N° 29

Castro Marim
Para seu filho, Dr. Francisco Dias

Cavaco, Médico Municipal, Médico da
Casa do Povo e Delegado de Saúde,
neste concelho, foi' pedida ern casa­

mento' pelo sr. José Francisco Dias,
proprietario em Odeleite, a sr.« D. Ma­
ria Xavier Celorico Palma, gentil filha
da Sr.' D. Luiza Xavier Alberto Palma,
abastado proprietario e Presidents da
Camara Municipal deste concelho, de­
vendo a cerimónia realizar-se ainda no
corrente ano-ct

-

Praia 'da Manta*Rôta
A praia êste ano promete estar bas­

tante animada pois no momento pr€­
sente, pode dizer-se que as casas se

encontrarn t6das arrendadas.
ü Casino já abriu as suas portas ao

publico para delícia da colonia balnear.
A Comissão de Iniciativa e Turismo

constituida pelos nossos particulares
amigos snrs. Dr. Luiz Medeiros Antu­
nes e Elvino de Abreu Silva, tem pro­
curado de ano para ano, introduzir os

melhoramentos que o orçamento lhe
permite, a-fim-de oferecer as comodi­
dades possíveis aos veraneantes de tão
simpática praia.
Dentro ern breve prometemos man-

povo - ALGARVIO
- - -- "

10-8-941

O' meu Senbor do Calvário,
Quem pergunta saber quer:
Se a romaria é aceite
Do homem sem a mulher.

O' meu Senhor do Calvério,
Padroeiro d'esta terra,
Vosso peito é um sacrario
Que bondade e amor encerra.

Lá em cima no Calvário
Está um craveiro à Cruz:
A água com -que O regam
El o sangue de Jesus.

Já os galos cantam, cantam;
Já os anjos se alevantam;
Já o Senhor sobe à Cruz,
Para sempre, amen Jesus.

A Senhora das Angustias

,

E' quem sabe o meu penar;
Contam-se as lágrimas que choro
Defronte do seu altar.

Mas alem d'estas trovas e do
romance bavia, este, então dedi ..
cado ao Senhor do Calvário, que
era da maneira seguinte:
O vosso sagrado nome

E' Jesus de Nazaré;
Dae-nos licença, Senhor,
De entrar em vossa fé,

Os vossos sagrados olhos
Inclinados para o chão,
Por via de nós, Senhor,
Sofrestes morte e paixão.
A vossa sagrada boca,
Cbeia de fel amargoso,

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Den tes
eonsultas das 15 às 18 horas

dar á Manta-Rôta, um nosso enviado
especial afim-de, entrevistar osmembros
da Ex.ma Comissão de Iniciativa e Tu­
rrsmo.

Na presente época o Casino foi ar­

rendado ao sr. Josué Silva, que está
animadado dos melhores desejos em

proporcionar aos banhistas o maior
numero de diversões possivel.
Agradecemos a gentileza dos car­

tões gue enviaram para a nossa Redac­
ção.

Albufeira
�

-.Foram nomeados presidentcs da
Camara Municipal de Albufeira e da
Comissão Municipal de Turismo, de
cujos cargos tomaram já posse, os snrs.

Joaquim de Sousa Guerreiro e José
Martins Cardoso.

.

Foi também nomeado chefe da secre­

taria da Camara Municipal de Albufeira
o snr. dr. Manuel José da Fonseca.
-Começou já a funcionar o "Gruta­

Bar", ponto de reunião preferido pela
colonia balnear e explendido recinto de
restaurant, bufete e dancing, no qual
se realisarão, durante a época balnear,
algumas sessões de . variedades e ani­
matografo.
�A Comissão Municipal de Turismo

vai brevemente abrir Il; inscr¡ç�o para
os passetosmanurnos que, tres vezes
por semana e durante a época balnear,
tenciona levar a efeito aos lugares mais
interessantes desta Costa e assim tornar
mais conhecidas as suas belesas naturais
Para êsre efeito foram já postos á dis­
posição da Comissão de Turismo al­
guns barcos de recreio, a motor, à vela
e a remos. Dado o simpatico e desiteres­
sado gesto jos seus donos, êstes pas­
seios serão gratuitos.-C!.

O foi, por nossos pecados,
E vós sempre Pae amoroso!

O vosso sagrado lado
Foi aberto com uma lança,
Minha alma passe P91' ele,
Senhor, dae-lhe confiança.
De vossos sagrados pés,
Mais alvos que a neve pura,
Vão correndo rios de sangue
Pela rua da Amargura.

Aquela mulher Veronica,
Que encontrastes no caminho,
A ela nós devemos
Vosso retrato divino.

Ainda, havia outro romance,
ou versão, que rezava assim:

Vossa sagrada cabeça
Cercada com mil espinhos!
Por amor dos meus pecados
Passastes tantos martirios.

Vosso sagrado cabelo
.Mais puro que o fino onro,
A minh'alma entrou p'ra ele;
Entrou p'ra o vOS!>O tesouro.

Vosso-sagrado rosto

Cheio de escarros nojentos!
Por amor dos meus pecados
Passastes tantos tormentosl

�

�OL�GIO ALGAHV�
Director: Prof. António do Nascimento

Rua Filipe Alistão, 9- Telefone, 129- F A R e

Instalado num grande e higiénico
e d i fí c i o, n o c en t r o d a c i d a d e.

Ensino Primário - Admissão aos Liceus - Ensino Artístico

Ensino Liceal (t.' e 2.0 ciclos)

€Xplicaçõ�s il alunos int�rnos dos [í(�US

Uma sala de Ciências Naturais

\

MAGNÍFICO MATERIAL DE E.NSINO
Gabinetes de Geografia, Botânica,
Zoologia e Mineralogia, completos

de Física e

com moderna

e o melhor material

trabalhos ,práticos do

Laboratórios
trechados

Química ape­

aparelhagem
todos os

liceal
para

programa

Professores diplomados, com

larga prática do magistério
particular,
m a g n i fi c o s

sempre com

resultados

Vossos sagrados hombros
Denegridos de um madeiro,
Por amor dos meus pecados,
Meu bom Jesus Verdadeiro!

VOilSOS sagrados braços
Estendidos n'uma cruz, .

Por amor dos meus pecados,
O' meu divino Jesus!
Vossas sagradas mãos
São pregadas com dois cravos,
Senhor Deus de Misericórdia,
Por amor de. meus pecados.
Vossa sagrada cintura

. Amarraram com mil cordas,
Por amor dos meus pecados,
Senhor Deus de Miseridórdia!

Vossos sagrados joelhos
Arrastados pela terral
A minha alma já é vossa,
Dae-me a salvação a ela.

E ainda alem d'estes cantares,
ou rezas rimadas, se rezava a

oração do penitente, tal como
segue:

'

Jesus Cristo meu conforto,
Crucificado e bem morto,
Perdoastes a vossa morte,
Sendo cruel e tão forte;

Perdoae os meus pecados
Esquecidos e lembrados.
Como aos pés do confessor
Não os soube confessar,
Os confesso a vós, Senhor, .

Que bem os sabeis contar.

Minha alma não se perca
Nem morra sem confissão.
O' meu Senhor Jesus Cristo,
Cristo do meu coração,
Perdoae os meus pecados,
Pois. sabeis quantos são;
D'eles eu arrependido
Vos peço absolvição,
E me deis a vossa gra.ça
E a eterna salvação.

_ (Continua)

Vende=se
Uma morada de casas terreas

na rua da Asseca com o n." 73
de Polícia.

Quem pretender dirija-se ao

inquilino.
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His Master's

Voice �
E' o l11e1ho,r receptor de T S. f.
dá actualldade, para correntes
bateria, � pilhas.

VENOE
Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, IO

IJI'!."

lIal¢ntim [Op¢S
Ultimas
novidades
em

Lanlñcles

Participo aos seus Ex mos clientes que mudou a sua

alfaiataria pará a Praça da República, N," 24 e 25, on­
de aguarda as estimadas ordens de. V. Eæ,"

Seguros
Efectuam-se rem todos os

ramos e nas
/

melhores· Com­

panhia. Francisco Raimundo
Rua do Pôço do Bispo, 10-
Tavira.

Arrendam-se
Em conjunto ou em separado,

as propriedades denominarlas
« Quinta:" e « Prensa» e o lagar
de azeite sito nesta. Recebe
propostas António Cabreira, até
ao dia 10 de Agosto, na Rua
dasTaipas, 40, Lisboa, e, de­
pois, em Tavira.

Professor
Do Ensino Primaria recebe

alunos para tôdas as classes
e prepara para exames de
Admissão aos Liceus.

Nesta Redacção se informa.

Horta
Vende-se no sitio de Bernar­

dinheiro, com pomar.
Quem pretender dirij a-se a

.fe é Antonio da Trindade­
T", ira.

Arrenda-se
ou vende-se
Alagar de aseite e potes no

sítio de Estiramantens, Monte
Serra freguesia de St." Estevão
de Tavira.

. Quem pretender dirija-se ao
seu proprietario Francisco Cal­
çada da Ponte-S. Braz d'Al­
portel.

<2asa.s
Vendem-se em

.

Tavira: uma
na rua Miguel Bombarda. n. Os 2
e 4, e outra na rua D. Paio Pe­
res Correia, 9; ambas com

quintal.
Trata-se com Damião de

Vasconcelos, em Tavira, rua Mi­
guel Bombarda, f O.

Trespassa-se
(Em Amaro-Gonçalves)

Em renda, ou meias uma oti­
ma casa de negocio, que eon ..

tem fazendas, mercearias e ta­
bern a e mais dependeucias=­
Tambem deixa algum capital a

5 -t..

Quem pretender dirij 1,-SO· a

J. Hodrigues EÜlliio.

Av. Dr. Mateus Teixeira d'Azevedo, 41
(Antiga Av. 5 de Outubro)

TA.VIRA.

. ,

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a álegria dum larl...

�ue bale aparelha
«PHILIPS'>

.A VENDA

no Cunha & Dias, Lda •.
TAVIRA·

TINTURARIA
A PARIZETE

Esta tinturaria tinge fatos, gabar­
dines,; sobretudos, capas de
borracha, vestidos, casacos,
algodão, linho, sedas naturais
e artificiais, peluche, lã, velu­
dos. juta, chapeus de feltro e

de palha, carpetes, reposteiros,
luvas, peles, etc,

eôres fixas-Lutos em 24 horas
.Limpezas a sêco-Lavagens quimicas

PREÇOS MÓDICOS

Tinge-se roupa sem ser

preciso desrnanchá-Ia

Toma-se a inteira responsa­
bilidade pelo trabalho

Secção de chapeus de
Senhora e Criança

CONSERTOS E TRANSFORMAÇÕES
Limpam-se e tingem-se chapeus de

homem ficando como noyos

CONSERTOS desde 4$00

ALCATRÃO VEGETAL
-

(SEM QUAISQUER IMPURESAS)
Fornece:

MIRANDA JUNIOR
Vilamar = FÉBRES

Pontinha da 1\ talala
8aln�ár¡o:: rftVIK/\

�eumatismf)s-()()enças de ()ele

Aberto desde 1 de Julho a 31 de Outubro

Diàriamente, abre as 7,30 e principia
a fornecer BANHOS ás 8 horas

\

i\rrenda-se
Uma propriedade, no sitio do

Vau, junto á Estrada Nacional,
que consta de regadio sequeiro
e casa de habitação.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Pedro Cabrita Junior
(Casa Cabrita)-Tavira,

GOMARCA DE TAVIRA

Anuncio-
Faço saber que no dia cater-

.

ze do próximo mês de Outubro,
por doze horas, no Tribunal Ju­
dicial desta comarca se há-de
proceder à abertura das propos­
tas, que por qualquer meio fo­
rem apresentadas em carta fe­
chada, até aquela altura, na.

Secretária Judicial desta comar­

ca, para venda dos seguintes
prédios:-Uma casa com dois
comparnmentos, fachada caiada,
superficie coberta de vinte e

quatro metros e cicoenta centi­
metros quadrados, no sítio da
Ribeirinha, freguesia da Con­
ceição, dà comarca; Os propo­
nentes devem comparecer, que­
rendo, ao acto de abertura das
propostas, a-fim-de se proceder
á licitação entre êles quando
fór caso disso. Qualquer pro­
posta apresentada não poderá
ser retirada. O prédio a vender
foi penhorado nos auctos de
execução por multa e imposto
de justiça que o Ministério Pú­
blico move contra Maria Isabel,
viuvá, residente no sítio dos
Castelos, freguesia da Conceicão,
desta comarca.

EDIT1\L
João Simões Quintas

Junior,Engenheiro ehe­
fe da 5. a eirGunsGrição
Industrial.

Faço saber que João Viegas
requereu licença para a explora­
ção de uma fabrica de telha,
tijolo e ladrilho, incluida na 3.a
classe, com os inconvenientes de
fumos, na Fonte do Bispo, fre­
guezia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, concelho de
Tavira, distrito de Faro, confron­
tando ao norte, sul, nascente é

poente com propriedade do

requerente.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Inco­
modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação,
deste edital, podem todas. as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra
a concessão da licença reque­
rida e examinar o respective pro­
cesso nesta Circunserição, com

séde no Largo Terreiro do Bispo
(Edificio da MumalidadePopu­
lar).
Faro, Secretária da 5.8 Cir­

cunscrição Industrial, em I O de
de Julho de 1941.

O Engenheiro Chefe

JoBo Simões QnIntas Jnnior
.

Fazenda
Vende-se, de sequeiro e re­

gadio, no Calvaria. Propos­
tas em carta fechada, sendo
entregue ao interessado cuja
importancia de oferta convir.
Dirija-se a Damião de Vas­

concellos, rua Miguel Bom­
barda, JO, em Tavira, até 20

do corrente; depois em Lis­

boa, rua de S. Vic�nte, I�-I .0

BssInal O "POVO HIgarvio"

Proprledades
Rústicas

Arrendam-se as seguintes:
Patarinho, Val d'EI-Rei, Co­

vas de Gesso de Cima, Covas
de' Gesso de Baixo, todas pró­
ximo de Tavira, a horta da Bor­
nacha em Cacela, 2 fazendas e

7 courelas em Santa Catarina
e parte da Quinta do Mirante

(Campina) com hortas e casas

para três rendeiros na Luz de
Tavira.

Trata-se na mesma quinta
com o proprietário em todos os

dias úteis e, aos domingos, no

escritório do Sr. Carlos Milo­
mens, em Tavira,

Tavira, 30 de Julho de 1941
. O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verefiqnei
O Juiz de Direito

Luis Pinto

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Sant.os.

o unha &. Dias, L. da

a - n�Â �Â �l�EnDA�E -lO
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa·
YBoda dB tabaco 8 fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Guitarra
Vende-seuma em estado novo .

Nesta Redacção se informa.

Vel1de.;.se OU

arrenda-se
A «Horta da Chareca» e uma

courela de terra no sítio do
Arroio, Luz.

, Quem pretender dirija-se a

José Vaz Madeira-Ta'vira.


